
Eleições 2009 
 

Boletim sobre o processo 
político em Moçambique 

_________________________________________________________________________ 
 

Número 16 
18 de Outubro de 2009 

 

www.eleicoes2009.cip.org.mz 
Editor: Joseph Hanlon (j.hanlon@open.ac.uk)  
Editor Adjunto: Adriano Nuvunga; Assistente da Pesquisa: Tânia Frechauth  

_________________________________________________________________________________________ 
 

Publicado por CIP, Centro de Integridade Pública, e  AWEPA, Parlamentares Europeus para a Africa 
O material pode ser reproduzido livremente, mencionando a fonte. 

 

Para assinar em Português: http://tinyurl.com/mz-pt-sub      To subscribe in English: http://tinyurl.com/mz-en-sub 
______________________________________________________________________________________ 

 

Campanha eleitoral em maré calma  
 
Contrariamente a 1999 e 2004, quando faltam 10 dias para a votação, a campanha eleitoral 
reduziu de intensidade. “As coisas estão calmas” dizem os 120 jornalistas do boletim 
espalhados pelo país inteiro. O voluntarismo dos primeiros dias da campanha, onde muitas 
caravanas do mesmo partido e/ou de partidos diferentes agitavam distritos inteiros, reduziu 
significativamente. Reduziu também o nível de envolvimento popular nas caravanas e 
comícios. De notar que esta campanha eleitoral é a que menos capulanas, camisetes, 
bonés, etc, distribuiu. A propalada campanha porta-a-porta também reduziu de forma 
significativa “...nem parece que estamos em campanha eleitoral” disse uma cidadã ao 
boletim em Gorongosa. Reduziu também o uso das viaturas do Estado pelo partido Frelimo 
nas suas campanhas, pelo menos, nas capitais provinciais e sedes distritais. Nos casos em 
que continuam a usar, as chapas de matrícula e outros elementos identificativos são 
disfarçados pelas bandeiras e panfletos do partido.  
 

O CC rejeitou a reclamação do MDM 
 
O CC rejeitou a reclamação do MDM sobre a decisão da CNE de “excluir, ou declerar nulas 
ou rejeitar ilegalmente as listas de candidatos às eleições provinciais” alegando 
extemporaneidade da reclamação. É que, segundo o CC, o MDM submeteu a sua 
reclamação a 21 de Setembro de 2009 quando já passavam dez (10) dias depois de a CNE 
ter publicado as listas de candidatura, a 6 de Setembro. Por lei, o MDM tinha 5 dias úteis 
para apresentar a sua reclamação. Sucede, no entanto, que a apesar de as listas para as 
eleições provinciais ostentarem a data de 6 de Setembro, não foram tornadas públicas 
nesta data. No dia 6 de Setembro, a CNE publicou apenas as listas de candidatos para as 
eleições legislativas e somente na semana seguinte afixou as listas para as eleições 
provinciais na vitrina do STAE. (Acordão 24/CC/2009 de 2 de Outubro de 09) 
 

Incidentes de campanha em resumo 
 
Os actos de violência e uso de meios do estado ainda continuam nalguns pontos do país, 
informações recolhidas dos nossos correspondentes e jornalistas espalhados por todo o 
país dão conta dos seguintes acontecimentos:  
 
Violência  



 
Manhiça, Província de Maputo: os autores do espancamento dos sete membros e 
simpatizantes do partido MDM, no dia 30 de Setembro, na zona de Tavira, serão julgados 
pelo tribunal distrital da Manhiça, no dia 21 do mês corrente. 
 
Moatize, Tete: grupos de choque do partido Frelimo, em Zobué, distrito de Moatize, 
inviabilizaram o comício do partido MDM, no dia 10 de Outubro. Tudo aconteceu quando o 
grupo de choque chegou ao local onde o MDM realizava o seu comício cantando, dançando 
e tocando batucadas e, por fim, atiraram pedras contras os simpatizantes do MDM. 
Moatize, Tete: quatro membros do partido MDM, foram detidos na tarde do dia 11 de 
Outubro, indiciados de destruição do material propagandístico do partido Renamo e Frelimo 
na vila sede Moatize.  
Moatize, Tete: dia 14 de Outubro, duas cidadãs membros e simpatizantes do partido MDM, 
Sandra Domingos e Ângela Rafael Joaquim, encontram-se encarceradas no comando 
distrital de Moatize, desde dia 12 de Outubro, acusadas de destruir material propagandístico 
do partido Frelimo na vila sede de Zobué. De referir que as acusadas têm bebés por 
amamentar.  
 
Machanga, Sofala: Frelimo e MDM envolvem-se escaramuças, no bairro Chigogoro, no dia 
17. Tudo começou quando o grupo cheque da Frelimo destruiu material de campanha do 
MDM e os do MDM reagiram. Daí houve pedradas e dois membros da Frelimo ficaram 
feridos.  
 
Maxixe, Inhambane: membros da OJM, destruíram material propagandístico do partido 
Renamo e do MDM no dia 13 de Outubro na zona de Chambone. 
 
Mabalane, Gaza: vogal da comissão distrital de eleições e membro do partido Renamo, 
Américo Daniel, foi espancado na tarde do dia 13 de Outubro por um grupo de membros e 
simpatizantes do partido Frelimo na sua residência na zona 3. No fim, afixaram panfletos do 
partido Frelimo. 
Chókwé, Gaza: um jovem do partido MDM, (Movimento Democrático de Moçambique) que 
pediu anonimato diz ter sido vítima de ameaças de morte caso não aderisse ao movimento 
de campanha da Frelimo.  
 
Buzi, Sofala: candidato a membro da Assembleia Provincial por parte do partido Frelimo, 
Herculano Dzidzi, está a beneficiar da segunda formação como membro da assembleia de 
voto desde o dia 13 de Outubro do mês corrente. 
 
Murrumbala, Zambézia: grupos de choque do partido Frelimo, chefiados pelo secretário 
distrital, Zeca Makulo, espancaram um membro do PDD, Carlitos Davane, na localidade de 
Boroma, Posto Administrativo da sede de Murrumbala, no dia12 de Outubro. 
 
Uso de Meios do Estado 
 
Pemba, Cabo Delgado: o partido Frelimo está a usar viaturas do estado que não são 
conhecidas na Cidade de Pemba na sua campanha eleitoral. Os carros em causa foram 
trazidos de Maputo para a Província. Um Land Rover de modelo Discovery com a chapa de 
matrícula MMQ-56-48 pertencente ao Ministerio da Agricultura está a ser usada desde o 
início da campanha. O facto foi confirmado pelo motorista que trouxe a viatura de Maputo e 
assegurou que há outras tantas viaturas nesta situação.  
 
Cahora, Bassa, Tete: o partido Frelimo no dia 15 de Outubro, usou uma viatura Ford dupla 
cabine da Administração do distrito de Cahora Bassa, não foi possível identificar a sua 



chapa de matricula uma vez que continha panfletos propagandísticos daquela formação 
politica. 
 
Mabalane, Gaza: o partido Frelimo na sua campanha eleitoral usa viatura da Educação 
uma Nissan Hardbody de cor branca com chapa de inscrição MMS 14-06. 
 
Muchanga, Sofala: partido Frelimo na sua campanha, no dia 17 de Outubro, na vila sede 
de Muchanga usou uma viatura Toyota Hilux, cor branca, MLV 06-44 pertencente a direcção 
da Agricultura. A mesma viatura havia sido colada panfletos do partido Frelimo na porta 
direita do lado do motorista. 
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